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“Hoje, as cidades têm que ir mais longe. Providenciar 
ao seu território e às suas comunidades 
conhecimento e oportunidades de aprendizagem.”

As cidades têm uma responsabilidade perante o território que servem.
Providenciar bens e serviços. Bens e serviços - bens de consumo, bens e serviços 
clássicos como educação, cultura, desporto, saúde, administração, lazer, convívio, etc.

Hoje, as cidades têm que ir mais longe. Providenciar ao seu território e às suas 
comunidades conhecimento e oportunidades de aprendizagem.

Dizemos da nossa sociedade que é a sociedade de informação, das tecnologias,
da ciência, do conhecimento. E é verdade. Mas é, talvez, mais adequado defini-la como 
sociedade da aprendizagem permanente. Antes, fazia-se a escolaridade e isso bastava. 
Hoje, ou aprendemos sempre, ao longo da vida, ou paramos - no tempo,
no conhecimento, na empregabilidade, nas oportunidades.

Abrantes tem apostado na criação de dispositivos sociais do conhecimento,
da formação, da aprendizagem.
Há uns anos, o Pólo de Formação, do IEFP, no Tecnopolo.
Há uns anos (em 2009 faz 10 anos!), a ESTA.
Este ano arrancaram em Abrantes novas oportunidades:
m Na ESTA os Cursos de Especialização Tecnológica;
m A Universidade Aberta instalou um Centro Local de Aprendizagem;
m Ainda na ESTA, começou a Pós-Graduação em Formação Avançada
    em Gestão de Informação para a Saúde.

Abrantes responde às exigências do tempo.
Insisto: Valorize-se! Invista em si!

Nelson de Carvalho
Presidente da Câmara
Municipal de Abrantes
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Parceria activa entre
a Câmara e a Ordem
dos Arquitectos…

…que selaram um protocolo de cooperação,
no dia 17 de Outubro. O documento foi
assinado pelo Presidente da Câmara,
Nelson de Carvalho e pela presidente
da Secção Regional Sul da Ordem
dos Arquitectos.

 “As Câmaras Municipais são as principais 
interlocutoras dos arquitectos”, afirmou 
Leonor Cintra Gomes, sublinhando que
o protocolo vai permitir às duas entidades 
subscritoras promover iniciativas em comum. 
Nelson de Carvalho enalteceu o papel
que o núcleo do Médio Tejo, com sede 
em Abrantes, tem realizado na região, 
classificando-o como um trabalho
“muito importante” e salientando o facto 
de integrar “arquitectos jovens, interventivos 
e com uma visão do que é construir no espaço 
público.”

A cerimónia precedeu a inauguração,
na Galeria Municipal de Arte, da exposição
“22 Casas” de Eduardo Souto Moura, 
organizada pela Ordem dos Arquitectos
do Médio Tejo.

m

Edifício do Tribunal
já tem rampa de acesso
para deficientes

O Ministério da Justiça investiu cerca
de 40 mil euros na criação deste acesso.
Além das rampas exteriores, foi ainda 
colocada uma cadeira elevatória de trans-
porte para o 1.º andar e foram feitas obras de 
adaptação nos sanitários. Concluída a 1.ª fase 
da reabilitação do Tribunal, em 2009,
este Palácio da Justiça vai ser alvo de uma 
intervenção maior, já que vai ser criada uma 
segunda sala de audiências e mais gabine-
tes para magistrados. A intervenção global 
ascende a um milhão de euros. 

m

Hotel de Turismo
investe 800 mil euros

A administração do Hotel de Turismo
de Abrantes anunciou o “reposicionamento
no mercado com a entrada no segmento
de reuniões”, em resultado da conclusão
das obras de ampliação e renovação
da unidade hoteleira.

O processo de remodelação a que foi sujeito 
resultou na ampliação da oferta de alojamento 
de 37 para 43 quartos e suites, com dois novos 
elevadores, novos sistemas de prevenção
de incêndios, acesso wireless a internet
e sistema independente de som e de vídeo,
e passou a disponibilizar duas salas de reuniões 
com capacidade para 100 pessoas,
num investimento global de 800 mil euros.
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Presidentes selam Protocolo

em www.cm-abrantes.pt

Dia da Memória

O Governo Civil de Santarém e a Câmara 
de Abrantes assinalaram o Dia da Memória 
- Em Memória das Vítimas da Estrada, numa 
cerimónia realizada no dia 17 de Novembro, 
no antigo edifício da Rodoviária, local que 
acolheu nos dias que se seguiram uma 
exposição sobre segurança rodoviária:
o “Road Show”, uma iniciativa 
particularmente dirigida às escolas,
mas também ao restante público. 

A exposição integrou material informativo, 
expositores dos bombeiros, das forças
de segurança e da SCUTVIAS, que 
disponibilizou um simulador de condução 
para crianças, existindo ainda um pequeno 
traçado para os mais novos poderem circular 
de bicicleta.

Hotel  remodelado



m

Reunião da Plataforma 
Supra-Concelhia do Médio 
Tejo da Rede Social

Realizou-se no dia 25 de Setembro, no Edifício 
Pirâmide, e foi  presidida por Anabela Rato, 
Directora do Centro Distrital de Santarém 
da Segurança Social. Estiveram presentes 
os presidentes da Rede Social dos vários 
municípios do Médio Tejo, representantes das 
várias instituições que integram a plataforma 
e técnicos responsáveis pela dinamização
do projecto Rede Social.

Foram apresentados casos de boas práticas 
nesta área, sendo que a Presidente do CLAS
de Abrantes, Isilda Jana, explanou o processo 
de desenvolvimento do projecto Rede Social 
no concelho e identificou alguns constrangi-
mentos e dificuldades operacionais na plena 
implementação da metodologia da Rede 
Social.

Hospital de Abrantes
Reabertura do Serviço
Central de Esterilização

O Serviço Central de Esterilização da Unidade 
de Abrantes, do Centro Hospitalar do Médio 
Tejo, reabriu no dia 7 de Novembro. Trata-se 
de um importante serviço de apoio clínico que 
sofreu obras de qualificação, no valor 295 mil 
euros. As obras foram apoiadas pela Liga de 
amigos do Hospital de Abrantes, que contou 
com a colaboração da Câmara de Abrantes 
através de um subsídio atribuído, no valor
de 40 mil euros. 

A Liga contou com outros importantes apoios 
na concretização desta mais-valia: PEGOP; 
Tejo Energia; Delta Cafés; Junta de Freguesia 
de S. Vicente; Clotilde Vasconcelos; Horácio 
António Martins; Petroibérica; Lena GPS
e Lena Ambiente.

A Liga de amigos do Hospital de Abrantes
é constituída por um grupo de trabalho que
se tem revelado uma mais-valia para a unidade 
hospitalar, dando provas do seu dinamismo 
com a introdução de melhoramentos
em diversos serviços existentes.
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Hospital de Abrantes
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Gabinete de Apoio à Família

A Câmara e o Agrupamento de Escolas
D. Miguel de Almeida estabeleceram uma 
parceria que permitirá a dinamização
do Gabinete de Apoio à Família – GAAF,
que surge no sentido de colaborar com
as famílias na prossecução das suas responsa-
bilidades, ajudando-as a encontrar respostas 
adequadas para a educação dos seus filhos. 
Pretende-se igualmente, criar e desenvolver 
condições para combater o abandono escolar, 
reduzir o insucesso escolar e, acima de tudo, 
evitar situações de trabalho infantil
ou de inserção precoce na vida activa. 
Pretende ainda ajudar a família a encontrar 
respostas adequadas na educação dos seus 
filhos, fomentar e potenciar as capacidades
de comunicação dentro da família, aumentar 
as competências parentais para a resolução
de determinados problemas familiares,
acções de informação e sensibilização
junto das famílias e da comunidade.

A parceria com este agrupamento justifica-se 
por ser aquele que agrega mais escolas
no Concelho (33) e pela carência de apoio téc-
nico nesta área a docentes, alunos e famílias, 
comparativamente com outros estabeleci-
mentos. O GAAF funciona nas instalações da 
Escola D. Miguel de Almeida.

Reunião da Rede Social
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Exposição “Resíduos
em Movimento
- Uma Viagem Virtual”

A exposição itinerante (roadshow)
“Resíduos em Movimento – uma viagem 
virtual” esteve no Largo 1.º de Maio, entre
14 e 19 de Outubro, e no dia 2 de Novembro, 
no Parque Urbano  (S. Lourenço). Com recurso 
a duas viaturas equipadas com tecnologia
e software inovador, os visitantes puderam 
contactar com diversas actividades lúdicas
e didácticas e tiveram acesso a informação 
sobre o funcionamento do sistema
de tratamento e valorização de resíduos 
sólidos urbanos da sua área de residência.

A acção serviu para mobilizar os cidadãos 
para a reciclagem e informar sobre as ques-
tões relacionadas com a problemática dos 
resíduos, mostrando os diversos processos 
de tratamento, valorização e deposição de 
resíduos e alertando para a importância da 
reciclagem no contexto da utilização racional 
dos recursos naturais. A iniciativa resultou da 
conjugação de esforços da Empresa Geral do 
Fomento – EGF (do Grupo Águas de Portugal) 
e do conjunto de empresas que a consti-
tuem, nomeadamente a VALNOR, empresa 
responsável pela gestão dos resíduos sólidos 
do concelho.

m

Abrantes vai ter Rota
de Monotorização
da Biodiversidade

A Câmara de Abrantes vai investir 150 mil 
euros numa Estação de Biodiversidade,
um projecto que incluirá também a criação
de um Parque de Observação de Insectos,
o lançamento do “Roteiro da Biodiversidade 
de Abrantes” e a construção de um Jardim
de Borboletas.

Trata-se de um projecto inovador na área
da valorização e protecção das espécies
e dos habitats característicos da região,
que partiu de uma parceria com a TAGIS
– Centro de Conservação de Borboletas
de Portugal que irá permitir o desenvolvi-
mento de uma consciência ambiental
e cultural e que promoverá o ecoturismo
no concelho. 

Para além de impulsionar a sensibilização
dos cidadãos para as temáticas ambientais, 
particularmente para a importância da 
biodiversidade no equilíbrio do ecossistema,
o projecto deverá envolver a comunidade 
educativa, nomeadamente as escola desde
o ensino básico até ao superior.

Agenda 21 Local
Blog

No âmbito da Agenda 21 Local (A21L)
de Abrantes, foi criado um Blog dedicado 
ao seu processo de implementação.

Esta ferramenta inter-activa coloca à dispo-
sição dos visitantes informações sobre as 
diferentes fases de trabalho em que se encon-
tra o processo da A21L, e outras informações 
úteis sobre o processo, que se pretende seja 
participado. Disponibiliza também hiperliga-
ções de interesse.

A implementação da Agenda 21 Local em 
Abrantes surgiu por iniciativa da Câmara 
Municipal de Abrantes, que para o efeito 
estabeleceu uma parceria com o Departa-
mento de Ciências e Engenharia de Ambiente 
da Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade Nova de Lisboa, em 7 de Março 
de 2008. Apareça em http://www.agenda21a-
brantes.blogspot.com/
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Resíduos em movimento Biodiversidade
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Exposição “Engenho e Arte” 
retratou o Aquapolis

Entre 6 a 14 de Novembro foi possível apreciar, 
na Biblioteca Municipal António Botto, alguns 
dos trabalhos concorrentes à 2.ª Edição deste 
concurso de artes plásticas promovido pelo 
Grupo Lena em parceria com o Município,
que pretendeu estimular os artistas residen-
tes ou naturais dos concelhos a representa-
rem obras de engenharia locais. 

Entre as obras expostas estiveram os traba-
lhos apresentados pelos artistas plásticos
de Abrantes, Mário Cordeiro e Célia Agostinho. 
Ambos escolheram o Aquapolis como tema. 
Célia Agostinho conquistou o prémio
de “melhor trabalho artístico de Abrantes”
com a tela “Abrantes sobre o Tejo”.

m

Exposição “Fontes…
que segredos guardais?”

Foi o mote da exposição que pôde ser vista na 
Biblioteca Municipal António Botto, entre 19 
de Novembro e 2 de Dezembro. Durante um 
ano, os alunos do grupo de artes plásticas,
do centro de actividades ocupacionais do CRIA 
(Centro de Recuperação Infantil de Abrantes), 
deram asas à imaginação, na sala ou no exte-
rior, junto de uma fonte, criando livremente 
um trabalho ao seu gosto. Esboços, amplia-
ções de imagem ou pinturas, fizeram parte 
desta colecção de telas da autoria de Cristina 
Ambrósio, Marta Pinto, Nuno Dias, Nuno 
Heitor, Victor Hugo e Zé Tó. Os autores dos tra-
balhos são jovens com deficiência que, através 
da arte, mostram a sua própria visão sobre as 
fontes, que perpetuam na nossa tradição.
As obras expostas retrataram parte do patri-
mónio dos concelhos de Abrantes e Mação.

Tango Argentino

Paixão, calor, ritmo, música e dança, foram 
sinónimos do Tango Argentino que subiu 
ao palco do Cine-Teatro S. Pedro, no dia 27 
de Novembro, num espectáculo protagoni-
zado pelo Quintento Lusotango. Fundado e 
constituído pelo compositor Astor Piazzolla 
(uma referência mundial do tango), integrou 
músicos que se dedicam de corpo e alma a 
este projecto, tendo como elemento extra: 
o saxofone. O grupo fez-se acompanhar por 
uma cantora e um par de bailarinos numa 
manifestação cultural de entrega total,
onde a arte de dançar contrabalançou
com sentimentos bastante diferenciados. 

m

7.ª Feira Nacional
de Doçaria Tradicional

Cerca de 40 expositores de doçaria, de norte a 
sul do país, estiveram reunidos, entre 31
de Outubro e 2 de Novembro, no antigo edifí-
cio da Rodoviária, em pleno centro histórico. 
Em fim-de-semana dos “Santos”, os doceiros 
fizeram as delícias do público.

No âmbito da Feira, organizada pela TAGUS, 
em parceria com a Autarquia, realizou-se uma 
sessão de esclarecimento sobre “A Segurança 
Alimentar e Económica em Ponto”, dirigida
a produtores locais.

Durante a realização do certame, esteve 
patente ao público a exposição “Vamos pôr
a mão na massa”, que contou com a colabora-
ção de escolas do ensino pré-escolar e 1.º ciclo 
do concelho.

O prémio para o melhor stand foi para
a Pastelaria “O Forno”, da Ilha Terceira 
(Açores), que se apresentou com uma
decoração dedicada à Rainha D. Amélia.

DeSublinhar 07DESUBLINHAR
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Inauguração da exposição "Fontes... que segredos guardais?"
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Apresentação de livro
sobre a guerra colonial

Chama-se “Olhos de Caçador” e foi apresen-
tado pelo autor, António Brito, no dia 30
de Outubro, na Biblioteca Municipal António 
Botto, onde está agora disponível para 
consulta.

A obra remete-nos para uma faceta
desconhecida da guerra colonial onde
o seu protagonista “Zé Fraga”, um soldado 
português, vive à margem do sistema, apli-
cando pequenos golpes até ser mobilizado.
O autor é licenciado em Direito, ex comba-
tente da guerra colonial e, tal como o seu 
protagonista, foi mobilizado para Moçam-
bique. Para além de ficcionada, a história 
baseia-se nas vivências do escritor no conti-
nente africano.



m m

Tomar viu trabalhos
de Maria Lucília Moita

A 31.ª exposição temporária do Núcleo de Arte 
Contemporânea foi dedicada à pintora 
natural de Alcanena, a viver em Abrantes 
desde a década de 50.

De 12 de Outubro a 31 de Dezembro 
estiveram expostos, na Galeria dos Paços
do Concelho, um conjunto de trabalhos, 
nomeadamente óleos da década de 70,
que ilustram uma fase do trabalho da artista, 
onde a investigação em torno da forma 
conduz a uma crescente abstractização do 
motivo e a uma visão analítica da paisagem.
O desenho também esteve representado com 
obras dos finais da década de 80,
até à actualidade.

m

VI Jornadas de História Local

Sob a batuta da Associação Cultural “Palha 
de Abrantes”, através do CEHLA (Centro 
de Estudos de História Local de Abrantes), 
realizaram-se no dia 28 de Novembro,
na Biblioteca Municipal António Botto. 

Difundir o conhecimento da história de 
Abrantes e da região, saber mais sobre a 
história local e apoiar a investigação dos inte-
ressados neste sentido foram os objectivos 
centrais que nortearam as Jornadas.

Foram abordados temas como: Retábulo de 
Abrantes, Constância e Sardoal, nos séculos 
XVI a XVIII; As Comunidades Camponesas na 
Pré História Recente do Vale do Baixo Zêzere; 
Pensar Global e Agir Local - Educação, qua-
lificação e desenvolvimento social através 
do Museu de Arte Pré-Históricade Mação. 
Foi ainda apresentado o n.º 12 da Revista 
de História Local Zahara. Falou-se também 
de Cinema e Património Local - Projecto 
“Há cinema na aldeia”, pelo “Espalhafitas”, 
com a exibição do documentário “Por aqui 
passaram”, sobre as invasões francesas em 
Constância.

1.º Prémio de Investigação 
Histórica Eduardo Campos
já tem vencedor

Andreia de Almeida, aluna do 3.º ano de 
História da Faculdade de Letras de Coimbra, 
foi a vencedora da 1.ª edição do Prémio de 
Investigação Histórica Eduardo Campos,
com o trabalho “D. Lopo de Almeida: Memó-
rias do Primeiro Conde de Abrantes”,
cujo prémio foi entregue no dia 28 de Novem-
bro. Caberá agora ao Município assegurar
a edição do trabalho vencedor.

O júri considerou, por unanimidade, tratar-se 
de um trabalho de investigação “muito bem 
estruturado”, tendo abordado um tema “iden-
titário para a cidade e região de Abrantes, pois 
D. Lopo é, e deve continuar a ser, afirmado 
como uma figura ímpar e de extremo simbo-
lismo para os abrantinos - um autêntico vulto 
fundador - de grande pertinência e relevância, 
não apenas para a história local, mas também 
para a história do país e até para a história 
universal.” O júri decidiu ainda atribuir 
Menções Honrosas aos trabalhos “As Jornadas 
Culturais de Abrantes (1970-1971)”, da autoria 
de Vicente Nunes, pseudónimo de José Mar-
tinho Gaspar, e “Ensino Técnico Profissional 
e Desenvolvimento Local: A Escola Industrial 
e Comercial de Abrantes, criação, instalação 
e funcionamento (1953-1960)” da autoria de 
Luísa Assunção, pseudónimo de Helena Pires. 
Na acta final do concurso pode ler-se que o júri 
“recomenda vivamente a publicação destes 
dois trabalhos, devido à sua elevada qualidade 
e à relevância dos temas tratados para a histó-
ria recente do concelho de Abrantes”.
O Prémio de Investigação Histórica
“Eduardo Campos” tem periodicidade bienal, 
pelo que a 2.ª edição ocorrerá em 2010.

08 DESUBLINHAR
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Maria Lucília Moita Álvaro Batista[CMA] e Ana Rosa Cruz [IPT] Vereadora Isilda Jana entregou o prémio a Andreia de Almeida
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Equipa de Abrantes sagra-se 
campeã de Softbol

A equipa “Lobas” sagrou-se campeã 
portuguesa de softbol, no dia 11 de Outubro, 
depois de bater na última jornada
do campeonato a Académica de Coimbra,
por 30-1, em Almada. Com cinco vitórias
em seis jogos, o conjunto da Associação
de Estudantes da Escola Superior
de Tecnologia cimentou a liderança
do campeonato - repartia o primeiro lugar 
com a “briosa” em vantagem na diferença 
entre pontos marcados e sofridos.
Parabéns às Lobas!

m

Passeio Pedestre
por Rio de Moinhos

Realizou-se no dia 26 de Outubro, entre 
Cidade Desportiva e a freguesia de Rio Moi-
nhos, numa distância aproximada de 10 km.
Cerca de seis dezenas de participantes fizeram 
um percurso em zona de eucaliptal.

Em Rio de Moinhos, foram recebidos pelo exe-
cutivo da Junta local que ofereceu um lanche 
composto por produtos locais.

Férias Jovens
O Natal foi uma festa

Jovens do concelho participaram neste pro-
grama de ocupação de tempos livres,
para crianças e jovens, com idades entre
os 8 e os 16 anos. 

A iniciativa teve a dupla função de ocupar
os jovens neste período de pausa escolar
e facilitar a vida dos pais que, trabalhando, 
procuram alternativas no sentido
de os ocupar. 

Os jovens praticaram actividades desportivas: 
rugby; jogos aquáticos; basquetebol; futsal; 
ninjutsu; futebol; skills e basebol.
Participaram ainda em actividades lúdicas.

Nas férias da Páscoa, há uma nova edição 
deste programa de ocupação dos tempos
de pausa escolar.

"Lobas"

DeSublinhar
em www.cm-abrantes.pt
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Depois das geminações com a cidade francesa de Parthenay (desde 1993) e com o Município de 
S. Nicolau, em Cabo Verde (desde 1998), Abrantes está a preparar uma futura geminação com a cidade 
japonesa de Hitoyoshi, abrindo um intercâmbio com uma cidade do oriente, que deverá incidir na área 
da mobilidade de jovens, negócios, trocas culturais e de fluxos.

Uma delegação do Município de Abrantes deslocou-se a Hitoyoshi, em Outubro último. Acompanha-
ram o Presidente da Câmara, Nelson de Carvalho, os vereadores Maria do Céu Albuquerque, Manuel 
Jorge Valamatos e Pedro Marques. Acolhida com bandeiras de Portugal e do Japão, a comitiva visitou 
quatro escolas de vários graus de ensino, uma indústria, manteve várias reuniões de trabalho, ficou 
a conhecer o acervo cultural e histórico e foi a convidada de honra das cerimónias comemorativas do 
“Okunchi Maturi”, o principal festival de Hitoyoshi, uma festa de rua que junta religiosidade e activida-
des pagãs: karaté, judo e luta sumo.

De uma associação local, a embaixada de Abrantes recebeu um baralho de cartas de “Un-Sun Karuta”, 
que quer dizer “primeira-última carta”. Este jogo, para além de só poder ser encontrado em Hitoyoshi, 
é um património cultural que a Câmara de Abrantes pretende divulgar junto das escolas do concelho, 
de forma a reintroduzir este jogo que os portugueses terão “levado” para o Japão, no século XVI.

Rodeada por montanhas e pelo rio Kuma, famoso pelas descidas rápidas de barco, Hitoyoshi é conhe-
cida pelas suas termas, mas também pela flora - predominância de carvalhos (têm uma carga simbó-
lica) e arbustos -, e pela fauna. Turisticamente é conhecida como a cidade das flores e dos pássaros.

Uma delegação do município de Hitoyoshi será recebida em Abrantes, em Abril de 2009. No regresso, 
a comitiva trouxe na bagagem imagens da viagem, partilhadas com a comunidade numa exposição 
realizada na Biblioteca Municipal António Botto, e das quais aqui deixamos um pequeno registo.

hit   O  yoshi
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Para além dos cursos superiores 
- lecciona cinco Licenciaturas e 
uma Pós-Gradução -
a Escola Superior de Tecnologia 
de Abrantes reforçou, em 2008,
a oferta de Cursos de Especializa-
ção Tecnológica - CET’s.  

Estes cursos de qualificação profissional 
são formações pós-secundária, sem cariz 
superior, que visam conferir uma qualifica-
ção profissional de nível 4, obtido através 
da conjugação de uma formação secundá-
ria, geral ou profissional, com uma 
formação técnica pós-secundária. Visam a 
aquisição de capacidades e conhecimentos 
que permitam assumir responsabilidades 
de concepção, de direcção e/ou gestão.

Podem frequentar os CET’s cidadãos que 
tenham concluído o ensino secundário,
ou equivalente, mas também os que, tendo 
obtido aprovação em todas as disciplinas 
dos 10.º e 11.º, e tendo estado inscritos no 
12.º ano de um curso de ensino secundário 
ou de habilitação legalmente equivalente 
não o tenham concluído. Também podem 
inscrever-se indivíduos com idade igual ou 
superior a 23 anos, aos quais, com base
na experiência, lhe sejam reconhecidas 
capacidades e competências que os 
qualificam para o ingresso no CET
em causa.

CET’s disponíveis: 
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Cursos
de Especialização 
Tecnológica
na ESTA

Desenvolvimento
de Produtos Multimédia

Objectivos
m Proceder à concepção técnica

e ao planeamento de projectos
de sistemas e produtos multimédia 
com vista ao desenvolvimento de 
soluções de informação e comunicação;

m Aplicar as ferramentas e tecnologias 
standard de desenvolvimento
de componentes multimédia;

m Conceber e executar ecrãs em 2D e 3D 
utilizando ferramentas informáticas;

m Digitalizar e tratar sons, imagens
e vídeos utilizando programas
específicos;

m Programar aplicações multimédia 
utilizando ferramentas de autor;

m Integrar componentes multimédia 
previamente concebidos;

m Desenvolver aplicações multimédia
para a Internet;

m Enunciar e aplicar os aspectos legais
das publicações electrónicas, incluindo 
jurisdição, direito de cópia, patentes
e marcas registadas;

m Descrever e aplicar as estratégias
e os objectos de marketing digital. 

Regime de funcionamento
Diurno e/ou Pós-laboral.

Abertura do curso em 16 de Dezembro, 
com cerca de duas dezenas de inscritos.

Instalação e Manutenção
de Redes e Sistemas
Informáticos

Objectivos
m Identificar as ferramentas utilizadas 

para realizar tarefas administrativas,
a arquitectura da rede e protocolos,
o hardware e software necessários
à comunicação em rede;

m Instalar, configurar, gerir e realizar 
suporte a infra-estruturas de redes 
baseadas num sistema operativo;

m Planear e implementar serviços
de directoria em ambiente empresarial;

m Projectar um ambiente de trabalho
seguro para as redes empresariais;

m Instalar, configurar e administrar
plataformas de correio electrónico
e de serviços Web.

Regime de funcionamento
m Diurno e/ou Pós-laboral.

Início do curso
m Janeiro de 2009

m Inscrições abertas.
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Projecto de Construções 
Mecânicas

Objectivos 
m Formação de Técnicos de Projecto

de Construções Mecânicas.

Perfil Profissional
m O Técnico de projecto de construções 

mecânicas é o profissional que, de forma 
autónoma e independente está apto
a desenvolver as actividades relaciona-
das com a concepção, análise e interpre-
tação de projectos em metalomecânica, 
preparação, concepção e execução
de desenhos de produto acabado
e/ou fabricação por métodos convencio-
nais ou assistidos por computador, 
assim como a verificação e controlo dos 
desenhos, supervisão/acompanhamento
do fabrico, ensaios e montagem,
tendo em vista a optimização
do projecto inicial. 

Regime de funcionamento
m Diurno e/ou Pós-laboral

m A funcionar, com 24 alunos.

Tecnologia e Programação
de Sistemas de Informação 

Objectivos 
m Proceder à construção de aplicações 

informáticas;
m Planificar, executar e distribuir

programas de computador na linguagem 
ou ambiente estudado;

m Conceber e manusear uma base de dados
tendo em vista a resolução de problemas 
de negócio ou outros e de suporte aos 
respectivos sistemas de informação;

m Planificar e executar páginas
interactivas web;

m Proceder à análise e resolução
de problemas relativos à manutenção
de websites;

m Conceber e programar sistemas
de informação abertos baseados
nas tecnologias da Web;

m Proceder à concretização de políticas
de segurança em sistemas informáticos
e em bases de dados.

Regime de funcionamento
m Diurno e/ou Pós-laboral.

m Inscrições abertas.

Informações e inscrições
ESTA 
Escola Superior de Tecnologia de Abrantes
Rua 17 de Agosto de 1808
2200-370 Abrantes 
t: 241 379 500
f: 241 361 175
esta@ipt.pt 
www.esta.ipt.pt
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Universidade Aberta
Universidade Pública
de Ensino a Distância

Campus virtual, formação profissional e desenvolvimento de competências são 
algumas das opções que se aliam à oferta de cursos superiores da instituição:
15 Licenciaturas e 19 Mestrados.

Abrantes tem desde Novembro um Centro Local de Aprendizagem da Universidade Aberta 
(UAb), a funcionar no edifício Carneiro. O Centro de Documentação está disponível na Biblioteca 
Municipal António Botto. Este Centro contém toda a documentação de suporte que a universi-
dade disponibiliza aos seus alunos.

O CLA de Abrantes permite que o estudante desenvolva a sua aprendizagem através de um campus vir-
tual, com recurso às novas tecnologias. Está ainda vocacionado para realizar o levantamento das necessi-
dades de ensino na região, cabendo-lhe também a responsabilidade na dinamização de acções educativas 
de âmbito formal, não formal e informal, dirigidas ao desenvolvimento de competências académicas, pro-
fissionais, culturais e cívicas em áreas tão diferentes como a artística, cultural, científica ou económica.

O “Passos” foi falar com Raquel Amaro, a coordenadora desta estrutura descentralizada da Universidade Aberta.

Natural de Abrantes, Mestre em linguística, abraçou o desafio de coordenar esta nova valência.
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matriculados na Universidade?
[RA] São perto de 120. Estamos a falar de 
um Centro que dá apoio a alunos de muitos 
concelhos, desde Nisa até Pedrógão, Vila 
Velha de Ródão, Alcanena e Entronca-
mento. Ao todo são 15 Concelhos.

[PC] Esta política de aproximações que os 
CLA arrastam, faz prever um alargamento 
do universo de alunos inscritos na UAb, 
nomeadamente no próximo ano-lectivo?
[RA] Acho que sim. Especialmente porque 
esta proximidade desmistifica a questão, 
por vezes ainda muito presente, do ensino 
a distância. As pessoas querem saber como 
é que se processa, como é a aprendizagem, 
como é o contacto com os professores, 
como funciona a avaliação, e vão tirando 
dúvidas. Apesar de as matrículas para 
este ano estarem encerradas para a oferta 
formal das licenciaturas, eu lembraria que 
as inscrições para os exames de acesso aos 
cursos superiores para o próximo ano lec-
tivo, como em todas a universidades, serão 
já em Fevereiro.

Se uma pessoa estiver a considerar frequen-
tar um curso da Universidade, ou ver como 
são as condições de acesso, será agora uma 
boa altura para se ir preparando. Portanto, 
esta altura não é assim tão fora do calendá-
rio académico. É a altura ideal para se infor-
mar sobre os planos curriculares dos cursos, 
o tipo de exame que terá de fazer, se precisa 
de fazer um exame para “Maiores de 23” ou 
algum exame específico. É agora uma boa 
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Passos do Concelho [PC] Qual é o papel 
desempenhado por um Coordenador?
Raquel Amaro [RA] O coordenador tem 
que dar apoio aos estudantes, para lhes 
resolver questões pontuais. Por exem-
plo: se precisam de uma declaração ou de 
resolver um problema no acesso à plata-
forma da Internet, eu reencaminho-os ou 
falo com os serviços centrais na tentativa 
de resolver a questão o mais breve possí-
vel. O coordenador tem ainda a missão de 
coordenar os serviços de exames, anga-
riar uma bolsa de vigilantes para a época 
de exames, dar informações e esclarecer 
dúvidas. Uma parte muito importante da 
missão do coordenador é tentar criar par-
cerias na região que promovam iniciativas 
formativas e de âmbito sociocultural para 
a região. Isso permitirá que haja uma par-
ticipação das regiões na escolha da oferta 
formativa da universidade.

[PC] Ainda é cedo para fazer um balanço 
à actividade do CLA de Abrantes, mas de 
qualquer forma, que percepção é que está
a ter relativamente à receptividade quer 
dos alunos desta região, quer da comuni-
dade em geral?
[RA] De facto, ainda é cedo para falar de um 
balanço à actividade do CLA, mas estou a 
ser abordada por várias pessoas, possíveis 
interessadas em ingressar na Universi-
dade Aberta, que me colocam as perguntas 
normais sobre qual a oferta pedagógica, 
quais são os cursos que existem, quais as 
condições de acesso, entre outras. Já por 
parte dos actuais alunos da Universidade, 
creio que a recepção foi muito boa, porque 
sentem o CLA como um sítio que os agrega. 
Claro que também têm dúvidas e vêm ao 
CLA para qualquer questão pontual, nome-
adamente por questões que tenham a ver 
com os serviços académicos. Em resumo, 
acho que os alunos apreciaram a iniciativa 
pelo factor de agregação, por terem um 
espaço onde podem conhecer os colegas da 
região, pela facilidade no acesso aos mate-
riais, nomeadamente no acesso ao Centro 
de Documentação, que funciona na Biblio-
teca Municipal António Botto. Portanto, 
acho que a receptividade tem sido boa.

[PC] Qual é a média do número de alunos
da região que estão actualmente

altura para se informar e, se for necessário, 
preparar-se para o exame, estudando algu-
mas matérias. 
[PC] O ensino ministrado pela UAb assenta 
num modelo pedagógico virtual próprio, 
baseado no e-learning e desenvolvido 
pelo laboratório de ensino a distância. 
Embora esteja a assumir cada vez mais 
importância, existe ainda a ideia de que 
esta metodologia de ensino a distância é 
“inferior”. Quer falar-nos das virtualidades 
desse modelo.
[RA] É um modelo de ensino diferente, mas 
não inferior. O modelo assenta em quatro 
primados. A aprendizagem centrada no 
estudante, porque o processo de aprendi-
zagem passa muito pelo estudante, nome-
adamente na forma como e onde estuda, 
as modalidades de avaliação (avaliação con-
tínua ou exame final), o que também leva 
a desenvolver outro tipo de capacidades: 
a autonomia; a auto-confiança. Por outro 
lado, é um modelo flexível na medida em que 
as actividades não exigem uma presença 
física numa determinada altura do dia ou 
da semana. As actividades são assíncronas, 
ou seja, o estudante acede via Internet ao 
material de estudo quando quer. Isso, para 
quem trabalha, constitui uma flexibilidade 
muito boa, porque permite gerir o tempo 
e conjugar as duas actividades: trabalho 
e estudo. Depois, este sistema permite, a 
distância, uma grande interacção com os 
docentes, através das tecnologias de infor-
mação e comunicação. E, permite também 
uma interacção entre os colegas, por exem-
plo através dos fóruns na Internet, por 
e-mails ou mesmo através de vídeo-confe-
rência. Imaginemos que o aluno trabalha e 
chega tarde a casa. Neste modelo de ensino, 
pode perfeitamente enviar, a qualquer 
hora, uma e-mail ao professor da Cadeira a 
esclarecer dúvidas. Finalmente, a vertente 
da inclusão digital. Ou seja, ao fazer o curso 
o aluno está, automaticamente, a adquirir 
um conhecimento muito directo sobre as 
tecnologias de informação e comunicação. 
Independentemente das outras matérias 
do curso propriamente dito, há sempre a 
vertente da inclusão digital. Em resumo, a 
forma como passa a utilizar a Internet e as 
tecnologias, dá ao aluno conhecimentos 
nessa área. A avaliação é feita por traba-
lhos e por exames, que têm o mesmo valor 

“A aposta na formação, 
válida para todo o 
país, tem de ser mais 
animada nas regiões
do interior.”
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e as mesmas condições que qualquer outro 
acto académico, como em qualquer outra 
universidade.
[PC] Esse modelo de ensino adapta-se
à realidade desta região?
[RA] Sim, claro. Estamos numa região onde 
já existe oferta de ensino superior e quanto 
mais houver, melhor, porque corresponde 
às expectativas das pessoas que queiram 
fazer este tipo de formação. Por outro lado, 
o Concelho tem acesso a tecnologias de 
informação e comunicação, por isso tem as 
condições reunidas para que este modelo 
seja bem sucedido. 

[PC] O Reitor da Universidade Aberta 
disse recentemente que o aluno-tipo do 
ensino à distância em Portugal “tem 36 
anos, emprego e família e decidiu voltar a 
estudar mais para progredir na carreira”. 
Podemos dizer que os cursos ministrados 
pela UAb são vocacionados para adultos já 
integrados no mercado do trabalho, que 
queiram valorizar-se?
[RA] Exacto. Na Universidade Aberta, o can-
didato aos cursos superiores tem de ter 
mais de 21 anos, ou 18, se trabalhar há mais 
de dois. É uma universidade vocacionada 
para a população profissionalmente activa. 
A flexibilidade que este modelo de ensino 
oferece fala por si, porque não implica des-
locações. 

[PC] Qual é a importância de um Centro
de Documentação?
[RA] O Centro de Documentação facilita 
muito o acesso aos materiais de estudo. Fica 
mais perto. A região de intervenção deste 
Centro Local de Aprendizagem é grande, 
mas se calhar é mais fácil ao aluno que vive 
em Ponte-de-Sôr deslocar-se a Abrantes, 
do que a Santarém ou Lisboa. O sistema de 
empréstimo é o praticado pela Biblioteca. 
Existem vários exemplares de cada material, 
pelo que me parece que não haverá grandes 
dificuldades em requisitar material (livros, 
Cd- Rom, DVDs) para consulta em casa. 

[PC] Está prevista a dinamização
de seminários localmente?
[RA] Sim! Esse é um complemento à oferta 
formal. A Universidade Aberta e as Câmaras 
que acolheram estes Centros, estão também 
interessadas em realizar acções no âmbito 

sociocultural, bem como acções de formação 
de acordo com as necessidades formativas 
das próprias regiões. Por exemplo, cursos 
breves de especialização tipicamente para 
profissionais activos. 

[PC] Para lá dos cursos superiores, já há 
projectos nas áreas da formação, cursos 
de especialização ou programas especiais 
que estejam a ser equacionados a curto ou 
médio prazo?
[RA] Estamos a trabalhar com a Câmara Muni-
cipal e em fase de auscultar parceiros locais, 
como o Centro de Emprego, a UNIVA e asso-
ciações locais, precisamente para fazermos 
propostas nesse sentido. A aposta na for-
mação, válida para todo o país, tem de ser 
mais animada nas regiões do interior. Em 
Abrantes, há um esforço de inovação e de 
desenvolvimento de novas empresas, pelo 
que esperamos contribuir para o desenvol-
vimento da região. 

[PC] No dia da inauguração do CLA
de Abrantes, o senhor Reitor salientou
que algumas actividades da licenciatura
da em Ciências do Ambiente já vão
desenvolver-se neste CLA. Para quando?
[RA] Durante este ano lectivo, em finais de 
Março, princípios de Abril. É no âmbito da 
unidade curricular de Trabalhos de Campo 
II, que é uma cadeira de 3.º ano dessa licen-
ciatura. As actividades decorrerão ao longo 
de uma semana e consistirão em visitas a 
empresas da região que desenvolvam activi-
dades na área ambiental. Estamos também 
a equacionar a realização de um colóquio 
sobre ambiente, aberto à população. É uma 
actividade do interesse da região, do tecido 
empresarial e também dos alunos da licen-
ciatura que terão oportunidade de vir ao 
terreno ver práticas ambientais, perceber 
o papel das autarquias na implementação 
de programas na área ambiental, como por 

exemplo a Agenda 21 Local, etc.

[PC] Na mesma ocasião, uma das questões 
levantadas por alguns alunos prendeu-se 
com a possibilidade dos exames poderem 
vir a ser realizados no CLA. Essa possibili-
dade está equacionada?
[RA] Sim. Nós estamos a trabalhar para 
que os exames do 2.º semestre (em Junho) 
sejam já realizados aqui em Abrantes. Os 
exames do 1.º semestre vão ainda reali-
zar-se no sistema actual, em Lisboa ou 
Santarém. Também estamos empenhados 
em criar condições para que os exames de 
acesso sejam já realizados aqui. Em ambas 
as situações, os alunos serão contactados 
com antecedência para serem informa-
dos, para que não haja perturbações. As 
inscrições é que não podem ser realizadas 
no CLA, porque a filosofia da Universidade 
passa também pela inscrição on-line.

[PC] Uma pergunta de índole mais pessoal: 
Que desafio é que viu neste projecto? 
[RA] É um desafio pela multiplicidade de 
funções inerentes ao cargo. Concorri ao 
concurso da Universidade Aberta pela opor-
tunidade de criar novas oportunidades às 
pessoas, porque acho importante motivá-
las para apostarem na valorização pessoal 
e profissional e combater aquela ideia de 
que já não se pode mudar. O facto de ser na 
minha região, torna o desafio mais pessoal, 
porque é uma forma de contribuir activa-
mente para o desenvolvimento da região. 
Talvez não directamente, mas segura-
mente através da valorização dos recursos 
humanos da região.

Centro Local de Aprendizagem
de Abrantes 
Edifício Carneiro
Rua de S.Pedro, n.º 30
2200-398 Abrantes 
Telefone: 241 377 160
Email: cla_abra@univ-ab.pt
Site: http://www.univ-ab.pt
Horário de atendimento: 
2.ª, 4.ª e 6.ª feiras: 18h - 20h
3.ª feira: 17h30 - 19h30
Sábado: 11h - 14h

“…o concelho tem
acesso a tecnologias de 
informação e comunicação, 
por isso tem as condições 
reunidas para que este 
modelo seja bem sucedido.”
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“Guardar como”?
Sim, nós sabemos!
Porque nunca é tarde
para aprender a teclar

Gigabyte e Terabyte – da experiência ao conhecimento
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Passar um texto no computador, mudar-lhe a letra, fazer um sublinhado, guardá-lo numa 
pasta e dar-lhe um nome são actos “heróicos” para quem já passou a barreira dos 50 anos, 
mas ainda está no activo e nunca perde o espírito da aprendizagem ao longo da vida.

Password, delete, powerpoint, e-mail são algumas palavras que passaram a fazer parte do 
léxico de 36 “alunos” do programa “Gigabyte e Terabyte - da experiência ao conhecimento”, 
que está a ser realizado pela Câmara, através de um programa mais vasto - “Pirâmide Mágica”, 
que pretende promover e dinamizar as tecnologias da informação e da comunicação junto 
da população, independentemente da idade.
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José Cardoso Branco
59 Anos / Alvega

Inscrevi-me neste programa por enten-
der que nós devemos sempre aprender 
mais, porque nos faz falta. Isto para nós é 
tudo novo, portanto se pudermos aprender 
alguma coisa é sempre bom. Eu trabalho na 
construção civil e já uma vez tinha feito uma 
formação nesta área, mas foi pouco. Como 
tenho curiosidade por esta área e admiro 
muito as pessoas que trabalham na área 
da informática, resolvi inscrever-me. Estou 
a gostar, embora custe um pouco, porque o 
nosso raciocínio já não é mesmo que o de há 
uns anos atrás, mas vamos tentando.

Mesmo até para a minha profissão, 
pode ser uma mais-valia. Para a vida pro-
fissional e pessoal. Por exemplo: se preci-
sar de escrever uma carta no computador, 
agora já sei como fazer e não tenho que 
pedir ajuda à minha filha. Isto é mesmo 
muito útil, porque se precisarmos de fazer 
um trabalho no computador, não precisa-
mos de ficar dependentes de alguém que 
nos ajude. Temos aprendido a escrever 
textos no Word. Já sabemos abrir e fechar 
o computador e em breve vamos aprender 
a aceder à Internet. Portanto, já é uma con-
quista. Nós aqui no grupo ajudamo-nos uns 
aos outros e contamos com o auxílio das 
monitoras. 

Maria Antónia Marques Barrento
52 anos  / Alvega

Achei uma boa iniciativa e inscrevi-
me. Estou a gostar imenso e faz-me falta 
ter conhecimentos nesta área. Embora na 
minha profissão lide habitualmente com 
computadores, o que é facto é que há muita 
coisa que não sei fazer, e preciso. Escrever 
uma carta como dever ser, guardá-la e criar 
uma pasta, enfim são detalhes que estou 
a aprender e que me vão ser muito úteis. 
Aqui, treinamos e aperfeiçoamos. Não cos-
tumo treinar no computador de casa, por 
alguma falta de tempo, mas vou tentar evo-
luir, porque em casa sempre tiramos mais 
aproveitamento do que aprendemos aqui.

Nós aqui no grupo ainda nos estamos a 
conhecer. Alguns trabalham e por isso têm 
de sair logo que a aula termina. Mas, have-
mos de nos conhecer melhor.

Esta iniciativa em particular, aberta 
aos cidadãos com mais de 50 anos, pre-
tende conciliar a experiência de vida dos 
participantes ao mundo dos computado-
res, através da realização de actividades 
inter-geracionais e ateliers de informática.

Actualmente estão formadas três 
turmas, com doze elementos cada: duas 
com “aprendizes” provenientes da UTIA, 
e uma outra com “alunos” que se inscre-
veram pela primeira vez. Cada turma tem 
uma aula semanal que vai decorrer até 
Maio 2009.

O “Passos” foi ao Centro de Novas Tec-
nologias (Edifício Pirâmide) assistir a uma 
“aula”. Vimos um grupo de “alunos” muito 
aplicado e atento e não resistimos a dois 
dedos de conversa com cinco dos partici-
pantes.



Valdemar Domingos Bicho
70 anos / Arreciadas

Apesar de estar na situação de refor-
mado, quero continuar a evoluir, por isso 
inscrevi-me neste programa. Não tive 
possibilidade de evoluir na área das novas 
tecnologias quando era mais novo, por isso 
não quero agora perder essa oportunidade. 
Há muito que andava a pensar em frequen-
tar um programa com estas características 
e surgiu agora a oportunidade.

É uma iniciativa positiva, porque para 
além das pessoas poderem exercitar uma 
área que não conheciam, estão continua-
mente a aprender.

Tenho um computador em casa e vou 
fazendo algumas coisas básicas, dentro 
do que é possível saber. Quando preciso de 
fazer alguma coisa em que tenha mais difi-
culdade, peço ajuda aos meus filhos. Agora, 
surgiu esta oportunidade e quis agarra-la 
com as duas mãos. Tenho curiosidade na 
área da Internet, porque podemos contac-
tar em tempo real. Nós temos aqui um bom 
espírito de inter-ajuda e isso é extraordiná-
rio. As monitoras são extraordinárias. Dedi-
cam a sua sabedoria ao serviço do nosso 
conhecimento. Quando este programa ter-
minar, vou ficar atento a outras acções que 
possam realizar-se aqui no Centro de Novas 
Tecnologias, e cá estarei para me inscrever e 
para evoluir ainda mais.
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Augusto Salgueiro
58 anos / Carvalhal

Inscrevi-me porque tenho bastante 
tempo livre, já estou aposentado, e porque 
sempre aprendo mais alguma coisa, além 
do que já sabia nesta área. Tinha já alguns 
conhecimentos mas aqui aprofundamos 
outros pormenores. Estou a gostar bas-
tante.

Nós ainda estamos numa fase de intro-
dução à informática, mas vamos estar 
aqui até Maio e, portanto, ainda vamos ter 
muito que aprender. Brevemente vamos 
aprender como aceder à Internet, que é a 
área onde tenho mais curiosidade e onde 
quero aprender mais. Hoje, estivemos a 
passar para o computador um poema do 
José Carlos Ary dos Santos. Depois, selec-
cionamos, mudamos a letra, alinhamos, 
formatamos e guardamos na pasta. As 
monitoras são muito simpáticas e ajudam-
nos bastante. O ambiente entre todos é 
muito bom. Alguns dos colegas que aqui 
estão eu já conhecia e, de resto, estamos a 
conhecer-nos uns aos outros.

José dos Santos de Jesus (Bioucas)
80 Anos  / Abrantes

Há dois anos que estava à espera deste 
programa. Quero aprender alguma coisa em 
matéria de informático, porque é uma área 
que não domino. Mexo nas teclas, e pouco 
mais. Nós estamos sempre a aprender. 
Isso é que é importante. Portanto, agora 
houve esta oportunidade e inscrevi-me de 
imediato. Acho que é útil para mim. Sinto-
me aqui bem. Já tinha contacto com um 
computador que comprei para casa, há já 
dois anos. Mas, as únicas coisas para que o 
utilizo são para jogar às cartas e para escre-
ver cartas à minha mulher. Estou contente 
pela forma como o programa está a decor-
rer. Corresponde à minha expectativa. O 
ambiente do grupo é engraçado. A maioria 
das pessoas já as conhecia: umas da vida 
profissional; outras que eram funcionárias 
da Câmara e outros foram meus alunos na 
antiga Escola Industrial. Ajudamo-nos uns 
aos outros, que é uma coisa que não custa 
nada fazer. Enquanto tivermos o espírito 
aberto para aprender mais qualquer coisa, 
devemos aproveitar esse espírito e aprender 
mais. É o que estou aqui a fazer.
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Desde o dia 24 de Novembro que Abrantes dispõe do serviço Casa 
Pronta a funcionar na Conservatória do Registo Predial e Comercial. 
Para assinalar o início da actividade, estiveram presentes o secretá-
rio de estado da Justiça, João Tiago Silveira e o presidente da Câmara 
Municipal de Abrantes, Nelson de Carvalho.

O que é o serviço Casa Pronta?
É um serviço onde é possível, num único balcão, realizar todas as ope-
rações relativas à compra e venda de casa (prédios urbanos).
Neste serviço é possível tratar de questões como: 
m Celebração do contrato de compra e venda e realização dos registos 
necessários (compra, venda e hipoteca);
m Pedir a Isenção de pagamento do Imposto Municipal sobre Imóveis 
(IMI) ou o seu pagamento;
m Pagar impostos (Ex. Imposto Selo);
m Alterar a morada fiscal;
m Obter junto da Câmara Municipal as plantas da casa adquirida;
m Entregar a declaração para inscrever ou actualizar o prédio urbano 
na matriz.

Quais as vantagens em utilizar este serviço?
Comprar casa pelo método normal revelava-se um processo bastante 
complexo e com vários passos burocráticos, inclusivamente as desloca-
ções a diferentes serviços. O Casa Pronta permite a realização imediata 
de todas as operações num único ponto de atendimento, de uma forma 
mais rápida, mais simples, mais barata e mais segura. Possibilita ainda 
que se façam simultaneamente os contratos e os respectivos registos. 
Torna-se assim num processo simplificado, com menos formalidades e 
com uma redução significativa dos encargos financeiros.

O que muda com o Casa Pronta?
No processo de compra de casa são eliminados alguns dos documentos 
que eram indispensáveis anteriormente como: certidão de registo pre-
dial, certidão de registo comercial, certidão de registo civil e certidões 
negativas respeitantes ao exercício do direito de preferência. Deixa ainda 
de ser necessário a realização da escritura pública no notário e o pedido 
da caderneta predial.
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Vida + Simples

Quanto se vai poupar?
Numa compra e venda com financiamento, a quantia média que se gas-
tava era cerca de 950 euros, com este novo serviço, o valor oscila entre os 
400 e os 600 euros. Num processo sem hipoteca o preço anterior rondava 
os 550 euros, com esta nova modalidade varia entre os 180 e os 300 euros. 
A estes valores acrescem os impostos.

Para que tipo de negócios posso utilizar o Casa Pronta?
Relativamente aos prédios urbanos podem ser celebrados os seguintes 
negócios:
m Compra e venda;
m Mútuo e demais contratos de crédito e de financiamento celebrados por 
instituições de crédito, com hipoteca e com ou sem fiança;
m Hipoteca e transferência de créditos.

Este serviço é seguro?
A segurança é uma das grandes vantagens deste sistema. Como o negócio 
é celebrado na conservatória e com a existência da certidão on-line, a situ-
ação do imóvel é imediatamente conhecida no acto da compra e venda.

As instituições de financiamento também vêm a sua segurança acres-
cida, podendo acompanhar a evolução dos registos da casa, inclusi-
vamente verificar se não está a ser vendida a uma terceira pessoa. 
Os registos de aquisição são feitos imediatamente após a compra e 
venda no mesmo ponto de atendimento.

O serviço Casa Pronta encontra-se aliado às novas tecnologias. No portal 
www.casapronta.mj.pt é disponibilizada uma certidão on-line per-
manentemente actualizada que contém todos os registos em vigor 
respeitantes a um prédio.Com esta certidão, os registos provisórios de 
aquisição e hipoteca são dispensados.

Contacto:
Conservatória do Registo Predial e Comercial
Rua S. Domingos, n.º336, 1.ºA
2200-397 Abrantes
Telefone: 241 330 320
E-mail: crpcom.abrantes @dgrn.mj.pt
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evolução da população residente 
Segundo os dados do Instituto Nacional de Estatística – INE, relativos 
à evolução da população residente nas principais cidades da região 
do Médio Tejo, constata-se que, entre 1991 e 2001, a população resi-
dente da cidade de Abrantes cresceu 5,9%. No mesmo período de 
análise, verificou-se que também a cidade de Torres Novas registou 
um crescimento, mas já no caso da cidade de Tomar verificou-se que a 
população residente decresceu.

Evolução do número de familías
no concelho de Abrantes
Numa análise aos dados estatísticos relativos ao período de 20 anos, 
entre 1981 e 2001, regista-se o crescimento contínuo e significativo 
do número de familias residentes no concelho

Indicador per capita do Poder de Compra
Nos concelhos de Abrantes, Tomar e Torres Novas, entre 1997 e 2005, 
verifica-se que progrediu a coesão territorial do Médio Tejo. 
Do conjunto dos quatro concelhos: Abrantes; Entroncamento; Tomar 
e Torres Novas, o concelho que mais progrediu, no mesmo período de 
tempo, foi o de Abrantes, tendo ultrapassado os valores relativos ao 
concelho de Tomar e a média do Médio Tejo.

Em crescimento:
No número de famílias
Na população residente na cidade
No poder de compra
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	 A analgesia epidural – parto sem 
dor – já está a ser realizada na Maternidade 
do CHMT - Centro Hospitalar do Médio Tejo, 
Unidade de Abrantes. 

	 A administração deste tipo de 
anestesia funciona sete dias por semana, 
24 horas por dia e envolve, no mínimo, cinco 
profissionais especializados. Com esta ini-
ciativa, o Centro Hospitalar do Médio Tejo 
pretende incentivar as mães da região a ter 
os seus bebés em Abrantes, onde a unidade 
garante “segurança, qualidade e conforto”. 
Outra das novidades deste serviço prende-
se com a implementação do projecto 
“Nascer Cidadão”, sendo possível registar, 
gratuitamente, as crianças na unidade de 
saúde, logo após o seu nascimento. 
	 Para se inteirar destas novas valên-
cias, o Presidente da Câmara realizou uma 
visita de trabalho à maternidade do CHMT, 
no dia 15 de Dezembro. Nelson de Carvalho 
tomou a iniciativa por entender ser impor-
tante dar conta aos órgãos do Município e 
aos cidadãos em geral “…dos passos na qua-
lificação dos nossos serviços de saúde e que a 
nossa realidade hospitalar responde melhor 
e tem atractividade “.
	 Durante a visita, guiada pela 
Administração e pela chefe do serviço, ficou 
a saber-se que, desde o arranque da nova 
valência, a 29 de Novembro, registava-se a 
adesão a esta técnica por parte de 21 partu-
rientes.
	 Um dos objectivos inerentes a 
esta nova valência é “aumentar o número 
de partos – 1.300 é a previsão para 2009 
– na Maternidade de Abrantes, uma vez que 
muitas mães, na falta desta anestesia, opta-
vam pelo nascimento das suas crianças em 
hospitais onde a mesma podia ser adminis-

Parto sem dor na Maternidade 
do Médio Tejo

trada”, referiu António Andrade, Presidente 
do Conselho de Administração do CHMT. 
	J á o projecto “Nascer Cidadão” 
possibilita aos pais efectuarem o registo das 
crianças, de forma mais cómoda, evitando a 
deslocação à conservatória. Os recém-nasci-
dos podem ser registados neste serviço, de 
segunda a sábado, incluindo feriados.

O que é a analgesia epidural?

	É  uma técnica anestésica que eli-
mina as dores do parto sem afectar a mobi-
lidade da grávida. A epidural tem vindo a 
ganhar popularidade e hoje já são poucas as 
mulheres que a recusam por completo. Com 
a analgesia epidural, asseguram os especia-
listas em Anestesiologia, consegue-se um 
parto mais tranquilo, sem dor e com menos 
repercussões para o feto. A solicitação da 
parturiente é justificação suficiente para a 
intervenção do anestesista, desde que haja 
condições, e nem mesmo quando o parto 
está iminente o médico deve recusar fazer 
qualquer coisa para diminuir a dor.

O meu filho vai chamar-se…

	 O projecto “Nascer Cidadão” per-
mite que os bebés possam ser registados 
nas Maternidades, logo após o nascimento 
e até ao momento da alta (via electrónica) e 
a sua comunicação electrónica para as res-
pectivas conservatórias. Tem por objectivo 
eliminar e simplificar actos de registo civil 
relacionados com os processos de nasci-
mento.
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O serão esteve a cargo do director da Biblioteca, 
Francisco Lopes, que além de exemplificar os 
perigos das más traduções existentes em alguns 
manuais, protagonizou vários dos momentos 
descontraídos da noite. A apresentação da 
autora foi incumbida a Benvinda Chaves e ao 
professor Francisco Fernandes, que além de ter 
dado uma verdadeira aula de cultura linguística 
falou sobre a obra. A assistência, composta maio-
ritariamente por docentes, foi trocando algumas 
experiências, tornando esta apresentação num 
encontro informal em que muito se aprendeu. 

A origem de expressões como “Amigos de Peni-
che”, “És de Braga” ou os diferentes significados 
que podem ter as mesmas palavras em Portugal 
e no Brasil, são algumas das curiosidades presen-
tes no livro.

E como diariamente somos postos
à prova na nossa língua...

…numa loja pedimos duzentas gramas de 
fiambre ou duzentos gramas? O barco imergiu 
ou emergiu? A palavra foi bem empregue ou bem 
empregada? Personagem é masculino ou femi-
nino? Qual a diferença entre por que e porque?
Para dissipar estas e outras dúvidas, consulte
o livro “Cuidado com a Língua” disponível
na Biblioteca Municipal António Botto.

Cuidado com a Língua!

Obrigado por terem aceite ou aceitado
o meu convite? 
Já agora, obrigado ou obrigada? 

Estas hesitações surgem inúmeras vezes no 
nosso dia-a-dia. Como se soletra determinada 
palavra, qual o tempo verbal, os géneros e os 
plurais a empregar são algumas das dúvidas
e das gralhas mais frequentes. Para responder
a estas complexas questões da Língua Portu-
guesa, foi apresentado no dia 4 de Dezembro, 
na Biblioteca Municipal António Botto, o livro 
“Cuidado com a Língua”, de Maria Regina Rocha
e José Mário Costa.
 
A obra é baseada nos 13 primeiros episódios
do programa com o mesmo nome transmitido 
pela RTP e tem como objectivo esclarecer
de uma forma lúdica e ao mesmo tempo
didáctica, a nossa língua. 



29MUNICÍPIO
NOV|DEZ08

A Assembleia Municipal reuniu no dia 12 de 
Dezembro. Os trabalhos realizaram-se no 
auditório da Escola Superior de Tecnologia. 

Várias intervenções marcaram o período 
antes da ordem do dia, com os deputados 
a questionarem diversos assuntos da vida 
autárquica. Usaram da palavra os Depu-
tados Armando Fernandes (PSD), Fátima 
Chambel (PS), Aníbal Melo (PS), Manuel 
António (BE), Idalina Santos (PS)
e Rui André (PSD).

Já na ordem dia, no espaço reservado
à informação sobre a actividade municipal, 
o Presidente da Câmara abordou
os investimentos privados projectados 
para o Concelho.

Foram ainda discutidos e votados os 
seguintes pontos:

2 Eleição de cinco representantes da 
Assembleia Municipal para a Assembleia 
Intermunicipal da Comunidade Intermu-
nicipal do Médio Tejo, (entre os membros 
directamente eleitos). Foi apresentada 
uma lista única, aprovada em votação, 
obtendo 18 votos a favor, de um total 
de 20 votantes. Houve duas abstenções. 
Foram eleitos: António Mor (PS); Armando 
Fernandes (PSD); Fátima Chambel (PS); 
Valdemar Pita (PSD) e António José Gonçal-
ves (PS).

ASSEMBLEIA
MUNICIPAL

3 Eleição de representante para o Conselho 
Municipal de Juventude. Foram apresen-
tadas duas listas candidatas: uma pelo PS 
(lista B); outra pelo PSD (lista A). A lista B 
obteve 23 votos, num total de 36 votantes. 
Registaram-se dois votos em branco: 
Efectivo Celeste Simão, suplente António 
José Gonçalves;
4 Ratificação da designação do repre-
sentante da Assembleia Municipal na 
Comissão de Acompanhamento da Revisão 
do Plano Director Municipal - Aníbal Ramos 
de Melo.
Aprovado, por maioria, com a abstenção
do BE e da CDU;

5 Grandes Opções do Plano e Orçamento 
para o ano de 2009 - Câmara Municipal de 
Abrantes. [consulta on-line em http://
www.cm-abrantes.pt/pt/conteudos/muni-
cipio/camara/gestao/2009/previsionais/]
Aprovado por maioria, com os votos a favor 
do PS, os votos contra do PSD, da CDU,
do BE e a abstenção dos Presidentes das 
Juntas de Freguesia de Alvega e Rio de 
Moinhos;

6 Documentos Previsionais para o Exercí-
cio de 2009 - Serviços Municipalizados
de Abrantes.
Aprovado por unanimidade;

7 Regulamento de Resíduos Sólidos 
Urbanos.
Aprovado por maioria, com uma abstenção 
do BE;

8 Permuta de terreno Tapada da Fontinha 
- Mercado Municipal.
Aprovado por unanimidade;

9 Programa de Incentivos para Reabilita-
ção Urbana do Centro Histórico de Abran-
tes - Modernização do aparelho comercial.
Aprovado por unanimidade:
Isenção das taxas de publicidade para o 
comércio e serviços estabelecidos dentro 
da área do Centro Histórico, carecendo 
apenas de licenciamento nos termos do 
regulamento da inscrição e afixação de 
publicidade; isenção do pagamento de 
taxas para ocupação da via pública para 
apoio a obras a efectuar nos Centros Histó-
ricos de Abrantes e Isenção do pagamento 
de taxas e compensações para obras de 
reconstrução, ampliação e alteração a 
efectuar em edifícios situados nesta área 
urbana específica;

10 Taxa Municipal de Direitos de Passagem 
para 2009.
Aprovado por maioria, com os votos contra 
da CDU e do BE.
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Estrada
Amoreira - Martinchel
melhorada

Estão na recta final os traba-
lhos de requalificação desta via 
interna.

Embora seja uma estrada 
secundária, é muito utilizada 
para assegurar as ligações com 
as freguesias de Martinchel e 
Aldeia do Mato, mas também 
ao vizinho concelho de Tomar.

Foram investidos € 250.700.

Estrada Nacional 118 
conservação
e alargamento
da ponte sobre
a Ribeira da Lampreia

No âmbito das obras de requa-
lificação da Estrada Nacional 
118, entre Rossio ao Sul do 
Tejo e Alvega, foi realizada uma 
intervenção de conservação
e alargamento da ponte sobre 
a Ribeira da Lampreia.

Esta intervenção reveste-se
de toda a importância, uma vez 
que vem melhorar as condições 
de circulação e de segurança 
para os automobilistas que ali 
circulam com frequência, uma 
vez que é uma via muito uti-
lizada na ligação com o norte 
alentejano.

A obra, que na totalidade 
incluiu uma extensão de 
19,360 km, é da responsabili-
dade do Instituto de Estradas 
de Portugal – Direcção Geral
de Estradas de Santarém.



Saneamento Básico
em S. Facundo
e Vale das Mós

Estão a decorrer as obras
de construção dos sistemas
de saneamento básico em
S. Facundo e Vale das Mós. 

Os trabalhos decorrem sob
a responsabilidade da Abranta-
qua, no âmbito do contrato
de concessão do serviço de 
águas residuais, estabelecido 
com a Câmara.

A obra vem colmatar a inexis-
tência de rede de saneamento 
básico nestas localidades do 
sul do Concelho.

Permitirá o encerramento 
definitivo do sistema de fossas 
sépticas.

Esta intervenção reveste-se
de toda a importância, porque 
significa um passo em frente 
na melhoria da qualidade
de vida das populações
abrangidas.
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Refere que as candidaturas na 
modalidade de pesca desportiva, não 
estão de acordo com o ponto 12 das 
normas do FINDESP, no entanto e 
como se trata de uma modalidade 
onde é difícil desenvolver trabalho 
nos escalões etários de formação, 
sugere que as mesmas sejam finan-
ciadas em 50%.
Informa também sobre a necessi-
dade de aprovar o financiamento 
da Associação Estudantes da Escola 
Superior de Tecnologia de Abrantes 
– modalidade de Basebol, de acordo 
com o ponto 12 das normas do 
FINDESP que refere: “No caso de 
não haver quadros competitivos 
para escalões de formação, será 
financiado caso a Câmara Municipal 
considere de interesse tal financia-
mento.”
Del Por unanimidade, aprovar a 
atribuição dos referidos financia-
mentos.

m Proposta de Deliberação do 
Vereador Pina da Costa, relativa à 
Informação da Divisão de Ordena-
mento e Gestão Urbanística, acerca 
do pedido de emissão de parecer 
referente à localização de uma explo-
ração de suínos em regime extensivo, 
sita na Herdade da Sanguinheira de 
Codes, em Água Travessa, freguesia 
de Bemposta, Abrantes, requerido 
por Francisco Rosa Pais de Azevedo. 
Del Por unanimidade, emitir parecer 
favorável à localização da exploração 
de suínos em regime extensivo.

m Proposta de Deliberação do 
Vereador Pina da Costa, relativa à 
Informação da Divisão de Ordena-
mento e Gestão Urbanística, acerca 
do pedido de emissão de parecer 
referente à localização de uma 
exploração de bovinos biológicos, 
sita em Foz, freguesia de Bemposta, 
Abrantes, requerido por Herdade 
Tojeiras de Cima (Casa das Tojeiras 
Sociedade Agrícola, Lda.). 
Del Por unanimidade, emitir parecer 
favorável à localização da exploração 
de bovinos em regime extensivo.

Acta nº 39 21.10.08

m O Presidente da Câmara apresen-
tou um processo da Santa Casa da 

Acta nº 38 14.10.08

m Proposta de Deliberação do Vice-
Presidente da Câmara, remetendo, 
para aprovação, a minuta do 
contrato da empreitada de “Benefi-
ciação de Arruamentos em Abrantes 
– Vale de Rãs e Chainça”, a celebrar 
entre a Câmara Municipal de Abran-
tes e a firma Mendes & Gonçalves, 
S.A., no valor de € 237.563,45, acres-
cido do IVA à taxa legal em vigor.
Del Por unanimidade, aprovada a 
referida minuta, delegando-se pode-
res no Presidente da Câmara para 
efeitos de assinatura do contrato.

m Proposta de Deliberação do 
Vereador Manuel Jorge Valamatos, 
propondo a atribuição de um subsí-
dio no valor de € 3.000,00, à Casa do 
Povo de São Facundo, para apoio às 
obras de reabilitação dos Balneários 
do Parque Desportivo daquela 
localidade.
Del Por unanimidade, aprovar a 
atribuição do subsídio.

m Proposta de Deliberação do Presi-
dente da Câmara, referente a uma 
Informação do Vereador Manuel 
Jorge Valamatos, que na sequência 
da solicitação de apoio por parte do 
Sporting Clube de Abrantes, tendo 
em vista o processo de treino/compe-
tição do atleta Tiago André Farinha 
Aperta, propôs a atribuição de um 
subsídio no valor de € 2.500,00, para 
a época desportiva 2008/2009.
Del Por unanimidade, aprovar a 
atribuição do subsídio.

m Proposta de Deliberação do 
Vereador Manuel Jorge Valamatos, 
no seguimento das candidaturas 
apresentadas ao Programa de Finan-
ciamento do Desporto – FINDESP 
Abrantes 2008/2009, de acordo com 
as normas do programa de financia-
mento.
Mais informa sobre a necessidade 
de aprovar os financiamentos das 
seguintes entidades na modalidade 
de Pesca Desportiva:
m Água Travessa Futebol Clube;
m Amadores de Pesca de Abrantes;
m Clube de Amadores de Pesca 
Desportiva;
m Clube Cultural e Recreativo de Vale 
das Mós.

Misericórdia de Abrantes, referente 
a permuta de terreno entre a Santa 
Casa da Misericórdia e o Município 
de Abrantes, sito no loteamento 
municipal na Avenida Adelino Amaro 
da Costa, para construção de um CAT 
para jovens, sendo que:
m O terreno da Santa Casa é de 
1360m2x€ 75,00 m2= € 102.000,00;
m O terreno do Município
de Abrantes – 1000 m2x€ 75,00 m2=
€ 75.000,00;
m Valor da diferença a favor
da Santa Casa da Misericórdia
é de € 27.000,00.
Del Aprovada em Minuta
Por unanimidade, aos respectivos 
serviços para organizar processo nos 
termos propostos.

m A Vereadora Maria do Céu Albu-
querque apresentou o ofício dos Ser-
viços Municipalizados de Abrantes, 
propondo a aprovação de projectos 
de execução das redes de drenagem 
de águas residuais de S. Facundo e 
Vale das Mós e Pessegueiro e ETAR 
de S. Facundo.
Del Aprovada em Minuta
Por unanimidade, aprovar os referi-
dos projectos de execução.

m Proposta de Deliberação da 
Vereadora Isilda Jana, respeitante ao 
fax da Escola Secundária Dr. Solano 
de Abreu, a solicitar a designação de 
3 representantes da Autarquia no 
Conselho Geral Transitório.
Del Por unanimidade, nomear como 
representantes da Autarquia no Con-
selho Geral Transitório, o Vereador 
Pina da Costa, a Chefe da Divisão de 
Educação e Acção Social, Aida Pereira 
e o Presidente da Junta de Freguesia 
de São Vicente, Aníbal Melo.

m Também da Vereadora da Edu-
cação, apresentação de proposta 
respeitante a ofício com da Escola 
Profissional Rural de Abrantes, a 
solicitar a designação de 3 represen-
tantes da Autarquia no Conselho 
Geral Transitório.
Del Por unanimidade, nomear 
como representantes da Autarquia 
no Conselho Geral Transitório, a 
Vereadora Isilda Jana, o Vereador 
Manuel Jorge Valamatos e a Chefe da 
Divisão de Educação e Acção Social, 
Aida Pereira.

m Proposta de Deliberação do 
Vereador Pina da Costa, referente 
a uma Informação da Divisão de 
Ordenamento e Gestão Urbanística, 
acerca do pedido de licenciamento 
de operação de loteamento, sito 
na Encosta Norte freguesia de S. 
Vicente, Abrantes, requerida por 
Portanice – Investimentos Imobili-
ários, Lda., que após ter terminado 
o período de discussão pública, nos 
termos do Artigo 22.º do Decreto-
Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, 
com as alterações introduzidas pelo 
Decreto-Lei n.º 177/2001, de 4 de 
Junho, se verificou não ter havido 
registo de qualquer reclamação.
Del Por unanimidade, aprovar a refe-
rida operação de loteamento, nos 
termos do Artigo 23.º do Decreto-Lei 
n.º 555/99, de 16 de Dezembro, com 
as alterações introduzidas pelo 
Decreto-Lei n.º 177/2001, de 4 de 
Junho, e de acordo com a informação 
técnica constante do processo, 
datada de 29 de Agosto de 2008.

Acta nº 40 28.10.08

m A Vereadora Maria do Céu Albu-
querque apresentou, o ofício da 
CCDRLVT – Comissão de Coordena-
ção e Desenvolvimento Regional de 
Lisboa e Vale do Tejo, dando conheci-
mento que a CCDR deixou de acaute-
lar em sede de Avaliação Ambiental 
Estratégica, as matérias alusivas 
às componentes ambientais das 
águas e da sua gestão sustentável, 
pelo que as consultas deverão ser 
promovidas directamente à ARH do 
Tejo, I.P. – Administração Regional 
Hidrográfica do Tejo. I.P.
Del Tomado conhecimento.

m Proposta de Deliberação da Vere-
adora Isilda Jana, remetendo, para 
aprovação, minuta do protocolo a 
celebrar entre a Câmara Municipal 
de Abrantes e a Fundação Ernesto 
Lourenço Estrada, para a criação 
de uma Comissão de Acompanha-
mento para a instalação do Museu 
Ibérico de Arqueologia e Arte de 
Abrantes.
Del Por unanimidade, aprovar a refe-
rida minuta de Protocolo e delegar 
poderes no Presidente da Câmara 
para a sua assinatura.
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redução aproximada de 30% sobre 
a taxa em vigor de “Hidroginástica 
2 x por semana para maiores de 13 
anos”, no regulamento de licenças e 
tabela de taxas do Município;
m A frequência semanal será, inicial-
mente, à quarta-feira e sexta-feira, 
no horário das 10h00, podendo 
posteriormente ser alterada.
Del Por unanimidade, aprovar as 
referidas alterações ao protocolo 
existente entre a Câmara Municipal 
de Abrantes e a UTIA, delegando-se 
poderes no Presidente da Câmara 
para a sua assinatura.

m Proposta de Deliberação do 
Vereador Manuel Jorge Valamatos, 
na sequência do pedido da Equipa 
Móvel Multidisciplinar do PETI, a 
solicitar a isenção do pagamento 
de taxas, inerentes à utilização 
das infra-estruturas desportivas 
do concelho, pelos alunos do PIEF 
– Programa Integrado de Educação 
e Formação, da Escola 2,3 CEB Dr. 
Manuel Fernandes.
Del Por unanimidade, autorizar a 
isenção do pagamento de taxas refe-
rentes à utilização das infra-estrutu-
ras desportivas do concelho, pelos 
alunos do PIEF – Programa Integrado 
de Educação e Formação, da Escola 
2,3 CEB Dr. Manuel Fernandes.

Acta nº 41 04.11.08

m O Presidente da Câmara apre-
sentou uma carta de Ana Paula 
Milho, na qualidade de Provedora 
Municipal do Cidadão, a comunicar 
que pretende denunciar o Protocolo 
de Cooperação outorgado entre as 
partes em 9 de Janeiro de 2007, com 
efeitos a partir de 7 de Novembro 
de 2008.
Tomado conhecimento e agradecer 
todo o trabalho desenvolvido, a 
disponibilidade e o interesse público 
manifestado.

m Proposta de Deliberação do Presi-
dente da Câmara, acerca da proposta 
final do Plano de Urbanização de 
Abrantes, com base nas observa-
ções e sugestões efectuadas pela 
CCDR-LVT.
Del Por unanimidade, enviar o 
Plano de Urbanização de Abrantes 

m Proposta de Deliberação da 
Vereadora Isilda Jana, respeitante 
a uma Informação do Serviço de 
Acção Social e Saúde da Divisão de 
Educação e Acção Social, acerca da 
atribuição dos subsídios escolares 
para o ano lectivo 2008/2009, a 
alunos que frequentam as escolas 
do 1.º ciclo e jardim-de-infância 
do concelho e cujas situações são 
referentes a alunos transferidos de 
outros concelhos ou alteração da 
situação sócio-familiar e económica. 
Relativamente aos subsídios do 1.º 
ciclo do ensino básico, Mantiveram-
se os valores correspondentes a cada 
escalão do 1.º ciclo e aprovados em 
reunião de Câmara de 23 de Maio de 
2005, designadamente, € 49,30 para 
o escalão A e € 29,16 para o escalão B.
O montante global dos subsídios
a atribuir no primeiro ciclo é de
€ 3.426,66, sendo que € 2.989,26 
corresponde ao escalão A e € 437,40 
ao escalão B.
Neste sentido, propõe para aprova-
ção, as listagens e pagamento das 
verbas aos respectivos agrupamen-
tos escolares referentes aos alunos 
do 1.º ciclo, bem como as listagens 
com o valor diário da refeição a ser 
pago por cada aluno dos Jardins-de-
Infância.
Del Por unanimidade, aprovar o valor 
dos referidos subsídios escolares.

m Proposta de Deliberação do Vere-
ador Manuel Jorge Valamatos, na 
sequência da Informação do Serviço 
de Desporto, acerca da alteração do 
protocolo existente entre a Câmara 
e a UTIA – Universidade da Terceira 
Idade, no que concerne à frequência 
semanal dos alunos daquela Univer-
sidade nas aulas de Hidroginástica.
Neste sentido, determinou-se o 
seguinte:
m A UTIA garante que haja sempre 
um número mínimo de 15 alunos, 
de forma a assegurar a sustentabi-
lidade das aulas de Hidroginástica, 
podendo a turma atingir o número 
máximo de 22 alunos sem haver 
acréscimo no pagamento;
m Face aos 15 alunos, propõe-se 
o pagamento mensal de € 300 
(trezentos euros), por parte da UTIA 
à Câmara Municipal de Abrantes, 
durante a época escolar 2008/2009, 
correspondendo este valor, a uma 

à Assembleia Municipal para apro-
vação e consequente publicação em 
Diário da República.

m Proposta de Deliberação do 
Presidente da Câmara, na sequência 
do ofício n.º 2847 dos Serviços Muni-
cipalizados de Abrantes, datado 
de 29 de Outubro de 2008, que 
remete, para aprovação, o projecto 
de execução da Implementação de 
Tratamento Terciário da ETAR de 
Fonte Quente.
Del Por unanimidade, aprovar o 
projecto de execução.

Acta nº 42 11.11.08

m O Presidente da Câmara 
apresentou, para aprovação, o 
Plano de Marketing Territorial da 
Cidade de Abrantes – Diagnóstico 
de Marketing, tendo já sido, para o 
efeito, distribuído um exemplar aos 
membros da Câmara, no dia 21 de 
Outubro de 2008.
Del Aprovada em Minuta
Por unanimidade, aprovado o refe-
rido Plano de Marketing Territorial 
da Cidade de Abrantes.

m Apresentou o ofício da EP – Estra-
das de Portugal, S.A., n.º 139305, 
datado de 4 de Novembro de 2008, 
que envia o Estudo Prévio do Lanço 
IC9 – Lanço Abrantes/Ponte de Sôr.
Del Tomado conhecimento e enviar à 
Divisão de Projectos e Empreitadas.

m Proposta de Deliberação do Verea-
dor Pina da Costa, referente à Infor-
mação da Divisão de Ordenamento e 
Gestão Urbanística, remetendo, para 
aprovação, proposta de elaboração 
de Plano de Pormenor no Aquapolis 
Norte – Abrantes.
Del Por unanimidade, aprovar a 
elaboração da proposta de Plano de 
Pormenor do Aquapolis Norte.

Acta nº 43 18.11.08

m Proposta de Deliberação da 
Vereadora Isilda Jana, remetendo, 
para aprovação, a minuta do Acordo 
de Colaboração a celebrar entre a 
Câmara Municipal de Abrantes, o 
Agrupamento de Escolas Dr. Manuel 

Fernandes e a Associação de Pais da 
Escola Básica do 1.º Ciclo António 
Torrado e a minuta do Acordo de 
Colaboração a celebrar entre a 
Câmara Municipal de Abrantes, o 
Agrupamento Escolar D. Miguel 
de Almeida e o Centro Social de 
Alferrarede, referentes ao Programa 
de Actividades de Enriquecimento 
Curricular.
Del Por unanimidade, aprovar as 
referidas minutas de Acordo de 
Colaboração, delegando-se poderes 
no Presidente da Câmara para a sua 
assinatura.

Proposta de Deliberação do Presi-
dente da Câmara, na sequência do 
ofício n.º 49/08 da Junta de Freguesia 
de Concavada, datado de 28 de Outu-
bro de 2008, a solicitar a cedência de 
seis computadores para o Centro de 
Novas Tecnologias de Informação.
Del Por unanimidade, aprovar a 
pretensão.

As reuniões de Câmara Municipal 
realizam-se semanalmente às 
Terças-Feiras, com início pelas 9h00. 
A primeira reunião de cada mês 
é pública havendo, no início, um 
período de intervenção do público 
que não deverá exceder 10 minutos 
por cada munícipe, nem 60 minutos 
por reunião. Para participar nas 
reuniões, os interessados deverão 
inscrever-se com 48 horas de antece-
dência. Caso contrário, o assunto em 
causa será remetido para os serviços 
competentes para análise, voltando 
posteriormente à sessão de Câmara. 
O "Passos" faz aqui um resumo das 
actas. As respectivas actas poderão 
ser consultadas, na íntegra na 
secção de Expediente, no Serviço 
de Atendimento ao Munícipe, no 
horário normal de funcionamento da 
Câmara Municipal de Abrantes, ou 
na internet em www.cm-abrantes.pt
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Ano Novo, 
Vida Nova!

PalavradoMunícipe

O “Passos” foi à rua recolher opini-
ões sobre os acontecimentos que 
marcaram o velho ano
de 2008 e as expectativas
para o novo 2009. 

1 Que acontecimentos é que mais o 
(a) marcaram no ano de 2008?
2 Que expectativas tem
para o ano de 2009?
3 O que é que gostaria de ver
concretizado em Abrantes, durante 
o ano de 2009? 

Marisa Rodrigues
Braga 
(a estudar em Abrantes)

1 Aquilo que mais me marcou no ano 
de 2008 foi, para além do aumento 
dos combustíveis, a crise que está 
a afectar toda a Europa e também, 
de forma positiva, a eleição de um 
presidente negro na América. É claro 
que existem outros factos que podia 
realçar, mas acho que essencialmente 
foi isso. Numa área mais específica, 
que a mim me diz muito, que é o fute-
bol, e de uma forma negativa, foi a má 
prestação de Portugal no Euro2008.

2 Espero acima de tudo que haja bas-
tante emprego. Visto que é o ano que 
eu pretendo acabar o curso, espero 
encontrar emprego rapidamente. 
Depois, acho que para bem de todos 
devíamos ponderar claramente em 
quem queremos à frente do nosso 
país. Acho que está na altura levantar-
mos a cabeça e ver se é realmente isto 
que nós portugueses queremos.

3 Não sei muito bem. Não estou 
muito integrada na sociedade 
Abrantina mas de certa forma acho 
que Abrantes deveria apostar mais 
na cultura. Abrantes tem vindo a 
mostrar uma grande evolução no 
desporto e acho que deveria fazer o 
mesmo na cultura. Acho que deveria 
também investir no cinema, em espa-
ços comercias com salas de cinema. 
Acho que houve por parte da Câmara 
uma má aposta no retail center. 
Por isso acho que desta vez deveria 
investir mais em espaços atractivos 
para os jovens.

Alberto Lopes
Abrantes
Empresário da área
da restauração

1 Como dirigente desportivo, aquilo 
que me marcou em 2008 foi, sem 
dúvida, o fim do futebol sénior do 
Abrantes Futebol Clube. Depois de 
todo o esforço que tantas pessoas, 
que estiveram envolvidas no projecto, 
dedicaram a essa causa, custou-me 
bastante o fim do futebol. Em termos 
internacionais, com consequências 
no país, sem dúvida a crise internacio-
nal que nos afecta a todos.

2 As perspectivas não são animado-
ras. Estamos numa fase de grandes 
mudanças -  económicas e climaté-
ricas -, por isso, temos a perspectiva 
que vem aí um ano difícil para todos. 
No entanto, eu penso que, para quem 
conseguir ultrapassar essa fase, 2009 
pode ser um ano de grande espe-
rança, em que possamos encarar as 
coisas de um modo positivo. Depois 
destes anos de grande sofrimento, 
o que espero é que o novo ano possa 
ser o epílogo de toda esta crise e que 
também possa ser o ano de viragem 
para uma nova era, a nível mundial 
e a nível local. Por outro lado, vejo o 
ano de 2009 com alguma esperança. 
Acho que nós não devemos perder a 
esperança. Isso significaria que não 
restariam armas para podermos lutar. 
Portanto, acho que vai ser um ano 
difícil, mas com a esperança de que 
as coisas se possam vir a tornar mais 
fáceis e que se possa vir a desbravar 
um novo caminho, no sentido da 
estabilidade, possibilitando que as 
pessoas vivam de uma forma mais 
desafogada. E, voltando ao futebol, 
como benfiquista, só posso desejar 
que o Benfica seja o próximo cam-
peão nacional.

3 Ao nível da cidade, gostava de ver 
três projectos privados avançarem: 

o Ofélia Club; o novo Hotel e que o 
projecto do futuro Museu Ibérico de 
Arqueologia e Arte também pudesse 
avançar. Atrás destes três grandes 
investimentos, virão muitas outras 
coisas boas para este centro histórico 
que está morto e que precisa de ser 
revitalizado. Só se consegue essa revi-
talização se houver gente, pessoas 
que venham atraídas por algo. Esses 
três investimentos trarão à cidade, 
pessoas de fora com boa capacidade 
económica. O centro histórico e o 
comércio local podem ter aqui um 
novo impulso e arrastar mais pessoas, 
mesmo até para residência. Já ao nível 
do restante concelho, gostaria que 
todos os investimentos previstos se 
concretizassem. Tem-se dito que o 
nosso concelho está em contra-ciclo 
com a crise instalada. Eu concordo, 
mas para que isso aconteça é preciso 
que esses projectos se concretizem. 
A nova ponte sobre o Tejo, com uma 
nova ligação ao Tramagal, também 
me parece muito importante que 
se concretize. Se os projectos anun-
ciados se concretizarem, o concelho 
ficará mais cimentado em termos 
das cidades com dimensão idêntica à 
nossa. Abrantes pode ser um grande 
pólo e uma grande referência.

António Santos Lopes
Rossio ao Sul do Tejo
Comerciante

1 Em 2008, destacaria a mudança 
política nos Estados Unidos da 
América e a eleição de Barack Obama. 
A nível nacional, só me ocorre que 
fomos todos “apanhados” pela crise 
internacional.

2 Em termos da minha actividade 
profissional, eu quando abri o 
supermercado orientei-me muito por 
aquilo que mandam os manuais da 
gestão, nessa área. Tive em atenção 
questões como a localização e a 

diversidade de produtos. Isso faz com 
que o sucesso seja mais fácil. Eu abri o 
estabelecimento em 2008 e sei que 
vem aí um ano difícil. A nível nacional, 
a mesma coisa: os tempos não vão ser 
fáceis. A crise financeira internacional 
cria instabilidade e passa a não haver 
confiança. Se calhar, se todos 
conseguíssemos projectar alguma 
confiança e algum positivismo, 
minorávamos os efeitos da crise 
internacional. Vamos aguardar.
O que espero também é que, na 
questão dos empréstimos das 
famílias as coisas possam ser 
facilitadas.  

3 Gostaria de ver concretizados todos 
os projectos privados que têm vindo a 
ser anunciados. Isso significaria um 
forte contributo para a questão da 
empregabilidade. Creio que face à crise 
que atravessamos, o concelho de 
Abrantes pode usar de uma 
prerrogativa nessa matéria. Mas já 
agora, queria aproveitar para 
expressar outro desejo: um melhor 
aproveitamento do nosso espelho de 
água. Nós temos aqui um potencial.
A minha ambição, enquanto cidadão, 
era ver todo este espelho associado a 
uma dinâmica, fruto das potencialida-
des da água, com eventos organizados 
pela câmara ou pelos clubes, sim, mas 
também que fossem criadas condições 
para a população tivesse ela a 
iniciativa. Estou a lembrar-me que, as 
pessoas que apreciam estas 
actividades na água, pudessem ter 
uma canoa própria e irem, de sua 
própria iniciativa, usufruir do espelho 
de água. Gostava de ver a praia fluvial 
com outra dinâmica. Outro desejo que 
tenho, prende-se com a criação de um 
passeio pedonal à beira do rio, com 
corredor de bicicletas, entre o Rossio
e o Pego. São duas zonas urbanas com 
significado e com uma proximidade 
muito pequena. Essa ligação podia 
fazer sentido. Sei que pode não ser 
fácil, mas fica a sugestão.
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São João Baptista
T 241 362 370 | F 241 361 945
freguesia.sjoao@sapo.pt
São Miguel do Rio Torto
T | F 241 866 120
jf-smrt@sapo.pt
São Vicente
T | F 241 366 223
freguesia.saovicente.abrantes@gmail.com
Souto
T | F 241 844 960
junta.freguesia.souto@gmail.com
Tramagal
T | F 241 897 153
junta.tramagal@clix.pt
Vale das Mós
T | F 241 732 215
jf-valedasmos@iol.pt

Atendimento Público do Executivo
Presidente da Câmara Nelson de Carvalho
Quarta-Feira 9h00-13h00
T 241 330 103
presidencia@cm-abrantes.pt
Vereador e Vice Presidente Pina da Costa
Quinta-Feira 09h30-12h00
T 241 330 105 | municipe@cm-abrantes.pt
Vereadora Isilda Jana
Quarta-Feira 09h30-12h00 e 14h30-17h00
T 241 330 134 | cultura@cm-abrantes.pt
Vereadora Maria do Céu Albuquerque
Quinta-Feira 09h30-12h00
T 241 330 105
vereadora.albuquerque@cm-abrantes.pt
Vereador Manuel Jorge Valamatos
Quarta e Quinta-Feira 09h00-12h00
T 241 331 510
manuel.valamatos@cm-abrantes.pt
Vereador Pedro Marques
Segunda-Feira 09h00-12h00
T 241 330 105 | municipe@cm-abrantes.pt
Vereador José Moreno Vaz
Segunda-Feira 09h00-12h00
T 241 330 105 | municipe@cm-abrantes.pt

Por forma a facilitar o atendimento,
as entrevistas deverão ser previamente 
marcadas.

www.cm-abrantes.pt

Câmara Municipal de Abrantes
Praça Raimundo Soares
2200-366 Abrantes

Divisão de Comunicação
T 241 330 139 | F 241 330 163
divisaocomunicacao.sic@cm-abrantes.pt

Divisão de Sistemas de Informação
T 241 330 113
informatica@cm-abrantes.pt

AmbientAbrantes Serviços Municipalizados 
T 241 360 120 | F 241 360 125
smabrantes@mail.telepac.pt
Urgência | Águas
Fora das horas de expediente
T 96 804 93 16 | 96 900 41 28

Juntas de Freguesia
Aldeia do Mato
T | F 241 849 107
Alferrarede
T 241 361 029 | F 241 362 105
freg.alferrarede@mail.telepac.pt
Alvega
T | F 241 822 340
jfreguesia.alvega@mail.telepac.pt
Bemposta
T 241 732 116 | F 241 732 851
junta@jf-bemposta.com
Carvalhal
T | F 241 841 216
jfcarvalhal@iol.pt
Concavada
T | F 241 822 581
jfconcavada@sapo.pt
Fontes
T | F 241 841 249
freguesiafontes@sapo.pt
Martinchel
T | F 241 849 433
freguesiamartinchel@hotmail.com
Mouriscas
T 241 871 333 | F 241 871 906
freg.mouriscas@mail.telepac.pt
Pego
T | F 241 833 169
jfpego@gmail.com
Rio Moinhos
T | F 241 881 502
freg.riomoinhos@sapo.pt
Rossio ao Sul do Tejo
T | F 241 333 185
junta.freg.rossio@iol.pt
São Facundo
T | F 241 734 165
junta.freguesia.sfacundo@clix.pt

Câmara Municipal de Abrantes
T 241 330 100 [busca automática]
F 241 330 186

Assembleia Municipal
T 241 330 155 | F 241 330 192
assembmunicipal@cm-abrantes.pt

Atendimento | Apoio ao Munícipe
T 241 330 105
municipe@cm-abrantes.pt

Biblioteca Municipal António Botto
T 241 379 990 | F 241 365 392
biblioteca@bmab.cm-abrantes.pt
www.bmab.cm-abrantes.pt
Inverno 2.ª a 6.ª: 09h00-19h30

Bombeiros Municipais
T 241 360 670 | F 241 365 271
bombeirosabrantes@gmail.pt

Centro de Novas Tecnologias
Edifício Pirâmide
T 241 366 464 | 241 363 165
geral@piramide.cm-abrantes.pt
www.piramide.cm-abrantes.pt
2.ª a 6.ª: 10h00-13h00 e 14h30-18h00

CIAC Centro de Informação
Autárquico ao Consumidor
T 241 330 157 | F 241 330 188
Linha Verde: 800 200 741
marisa.fabrica@cm-abrantes.pt

CineTeatro S. Pedro
T 241 366 321
cine.teatro@cm-abrantes.pt

Director Departamento Geral
T 241 330 108
josepedro@cm-abrantes.pt

Divisão Administrativa e Jurídica
Expediente
T 241 330 111 | F 241 330 186
expediente@cm-abrantes.pt

Divisão Educação, Cultura,
Museus e Património 
T 241 330 134 | F 241 330 189
cultura@cm-abrantes.pt

Divisão de Manutenção e Transportes
T 241 330 149 | F 241 360 849
dodt@cm-abrantes.pt

Divisão de Orden. e Gestão Urbanística
T 241 330 169
dopsu@cm-abrantes.pt

Divisão de Projectos e Empreitadas
T 241 330 148
dop@cm-abrantes.pt

Divisão Financeira 
T 241 330 109
ana.neves@cm-abrantes.pt

Serviço de Contabilidade Orçamental
e Patrimonial
T 241 330 120
contab@cm-abrantes.pt

Secção de Aprovisionamento
T 241 330 118/9 | F 241 330 161
aprov@cm-abrantes.pt

Serviço de Património
T 241 330 154 | F 241 330 193
patrimonio@cm-abrantes.pt

Estádio Municipal
T 241 331 510 | 241 361 164
F 241 361 341
estadio@cm-abrantes.pt

Estaleiro Municipal Oficinas Municipais
T 241 360 840 | F 241 360 849
estaleiro@cm-abrantes.pt

Gabinete da Presidência
T 241 330 103 | 130  |  F 241 330 190
presidencia@cm-abrantes.pt

Divisão de Desenvolvimento
Económico
Praça Raimundo Soares 
2200-366 Abrantes 
T | F 241 330 220
desenvolvimentoeconomico@cm-abrantes.pt 
www.empresas.cm-abrantes.pt

Galeria Municipal de Arte
T 241 372 581
galeria.abrantes@gmail.com
3.ª a Sábado: 10h00-12h30/14h00-18h30
Encerra Domingo, Segunda e Feriados

Museu Municipal D. Lopo de Almeida
T 241 371 724
3.ª a Domingo: 10h00-17h00

PAC Posto de Atendimento ao Cidadão
T 241 330 157 | F 241 330 188
3703_afernandes@lojadocidadao.pt
2.ª a 6.ª: 9h00-12h30 e 14h00-17h30

Pavilhões
Pavilhão Desportivo Municipal de Abrantes
T 241 363 231
Pavilhão Desportivo Municipal de Pego
T 241 833 681
Pavilhão Desportivo Municipal de Tramagal
T 241 890 555

Complexo Municipal de Piscinas
T 241 379 930
piscina.abrantes@cm-abrantes.pt
Piscina Municipal do Tramagal
T 241 898 010 | F 241 898 019
piscina.tramagal@cm-abrantes.pt

Posto de Informação Turística
T +351 241 362 555 | F T +351 241 366 758
cma.turismo@mail.telepac.pt
Inverno 2.ª a 6.ª 9h30/17h30; Sáb.,Dom.
e feriados 9h30/12h30 e 14/17h30
Verão  2.ª a 6.ª 09h30/18h00; Sáb. Dom
e feriados 9h30/12h30 e 14/18h00

Protecção Civil 
T 241 330 200 | F 241 330 201
e-mail: smpc@cm-abrantes.pt 

Provedor Municipal do Cidadão
T 241 330 158 | F 241 330 188

Secção de Licenciamento
T 241 330 105
lice@cm-abrantes.pt

Divisão de Recursos Humanos
T 241 330 150
rechumanos@cm-abrantes.pt 

Se pretende começar a receber 
gratuitamente o Boletim Municipal 
"PASSOS DO CONCELHO", assim como 
outras informações acerca do Município 
preencha e recorte este postal. Envie para:
Boletim Municipal "Passos do Concelho"
Câmara Municipal de Abrantes
Praça Raimundo Soares
2200-366 Abrantes

nome

morada

código postal

e-mail

Deseja começar a receber os PASSOS
via correio?
Sim           Não

Deseja receber outras informações das 
actividades da Câmara via e-mail ou sms?
Sim           Não

telemóvel




